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“Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. 
Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”
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“Eis o meu segredo: só se vê bem com o coração.
 O essencial é invisível aos olhos.”
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INTRODUÇÃO

                   



13

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver 
 

Incompreensões e períodos de crise. 
 

E se tornar um autor da própria história. 
É atravessar desertos fora de si, 
Mas ser capaz de encontrar um oásis 
No recôndito da sua alma. 
 
É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. 

 
É saber falar de si mesmo. 
É ter coragem para ouvir um “não”. 

 
Mesmo que injusta. 
 
Pedras no caminho? 
Guardo todas, um dia vou 
Construir um castelo ... 
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 “(...) na verdade o conhecimento surge muito disso ,né? o   incômodo 
nos faz pensar, procurar coisas (...)”1

daqueles a quem vai propiciar moradia nas melhores condições de equilíbrio 
nervoso, mais vale integrar desde já o urbanismo no centro das pesquisas 
criminológicas.”2

Janela da Alma
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CAPÍTULO I
A DIFICULDADE EM VER MILAGRES
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3

“As pessoas grandes adoram os números. Quando a gente lhes fala de um novo 
amigo, elas jamais se informam do essencial. Não perguntam nunca: ‘Qual é o som 
da sua voz? Quais os brinquedos que prefere? Será que ele coleciona borboletas?’Mas 
perguntam: ‘Qual é sua idade? Quantos irmãos tem ele? Quanto pesa? Quanto ganha 
seu pai?’ Somente então é que elas julgam conhecê-lo. Se dizemos às pessoas grandes: 

não conseguem, de modo nenhum, fazer uma idéia da casa. É preciso dizer-lhes: ‘Vi uma 
casa de seiscentos contos’. Então elas exclamam: ‘Que beleza!’.Assim, se a gente lhes 

ele queria um carneiro. Quando alguém quer um carneiro, é porque existe’ elas darão de 
ombros e nos chamarão de criança! Mas se dissermos: ‘O planeta de onde ele vinha é o 

são assim mesmo.”4

3 
4 
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“A cegueira á respeito da experiência é de fato uma condição humana comum. 
Raramente prestamos atenção àquilo que sabemos. Prestamos atenção àquilo que 

que podemos facilmente mostrar e falar. Sabemos muito mais do que podemos falar, 
entretanto quase chegamos a acreditar que o que falamos é tudo o que sabemos.

uma boa cidade, um bom lugar para se viver, exceto talvez pelo inverno, que parece 

.” 5
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Quase tudo se aprende ao nível do subconsciente. Assim adquirimos o 
gosto por certa comida, aprendemos a gostar de uma pessoa, a apreciar uma pintura e 
a nos afeiçoarmos a um bairro ou lugar de veraneio. Coisas que antes não chamavam 
nossa atenção, passam agora a chamar e percebemos que são singulares e únicas.”6

6       



29
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Mas vocês não são videntes clássicos, vocês são cegos, porque 

atualmente vivemos em um mundo que perdeu a visão. A televisão nos propõe imagens 
prontas, e não sabemos mais vê-las, não vemos mais nada, porque perdemos o olhar 
interior, perdemos o distanciamento. Em outras palavras vivemos em uma espécie 
de cegueira generalizada. Eu também tenho uma pequena televisão e assisto-a 

entender oque está sendo mostrado.”9

Janela da Alma

Janela da Alma, 2001
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‘somos incapazes de nos emocionarmos com 
as imagens. Atualmente, as estórias têm que ser extraordinárias para nos comoverem. As 
estórias simples, não conseguimos mais vê-las.’10

 “Janela da Alma” 
.  ‘não é que o simples seja desleixado 

trinta anos tentei usar lentes de contato. Mas mesmo quando as usava, procurava 

vemos de fato. Sem os óculos tenho a impressão de ver demais, e não quero ver tanto, 
11

       

10 Janela da Alma, 2001
11 Janela da Alma, 2001
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vêm normalmente e que não via antes de usar os óculos’

“(...) uma coisa que achei maravilhosa foi 

soube, intelectualmente, que as copas das árvores eram 
compostas de folhas, mas eu só via aquela ‘massa’... 
quando pus os óculos e notei que, embora você não 
visse perfeitamente as folhas individuais você via a 

para mim foi uma descoberta maravilhosa 12

12 Janela da Alma, 2001
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CAPÍTULO II
O PROCESSO CRIATIVO COMO FORMA

DE LEITURA INDIVIDUAL URBANA
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‘o ato de ver e de 
olhar não se limita a olhar para fora, não se limita a olhar o visível, mas também, o invisível. 
Isso de certa forma é o que chamamos de imaginação’ 13

’Janela da Alma’

Ele o revelou, e aconteceu o milagre: lá estavam as imagens. Fiquei chocado e surpreso. Disse 
a mim mesmo: ‘não vejo as imagens e, contudo, sou capaz de fazê-las’”14

14 Janela da Alma, 2001
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Esta é minha sobrinha Verônica, a quem fotografei em um campo 
que vira há muito tempo. Pedi a eIa que corresse e dançasse. EIa usava um 
sininho, que eu escutava. Na verdade, fotografei o sininho, mas este não pode 
ser visto. 
por mim mesmo, ou escuto e oriento a máquina em direção à voz. Ás vezes 
alguém me conta , ás vezes são os livros que me contam, ás vezes é o meu 
coração que me conta.” 15

15 Janela da Alma, 2001
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Não será necessário escrever?’16

 “Há horas na vida de um poeta em que o devaneio assimila o próprio real. 
O que ele percebe é então assimilado. O mundo real é absorvido pelo mundo 
imaginário. Shelley nos fornece um verdadeiro teorema da fenomenologia 
quando diz que a imaginação é capaz de nos fazer ‘criar aquilo que vemos’”.17

                

 

respondeu: ‘Não. Quando como um tomate, olho-o como qualquer pessoa o 
olharia. Mas quando pinto um tomate, vejo-o de maneira diferente 18

16 
17 
18 
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“Depois de se tornar lomógrafo você simplesmente abre muito mais 
os seus olhos. Podemos ver muitos detalhes, cores, texturas”19

 1

    
2                                                                                      3
 

19 �
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Eu comecei a prestar atenção em todos os detalhes no 
20 

                                                           

20 
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CAPÍTULO III
PREPARAÇÃO PARA A EPIFANIA URBANA
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“O devaneio sacriliza o objeto. Do familiar amado ao sagrado pessoal não há 
mais que um passo. Logo o objeto é um amuleto, ajuda-nos e protege-nos no caminho 
da vida.”21 

        

�

“
visão minha ou de uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da ciência não 

alcance, precisamos primeiramente despertar essa experiência do mundo da qual ela 
é expressão segunda”22

                         

21
22



55

é com o devaneio que se deve aprender a 
fenomenologia 23

O sonhador noturno é incapaz de enunciar um cogito. O sonho noturno é um 
sonho sem sonhador. Ao contrário, o sonhador de devaneios tem consciência bastante 
para dizer: ‘Sou eu que sonho o devaneio, sou eu que estou feliz por sonhar o meu 
devaneio, sou eu que estou feliz por graça deste lazer em que já não sou obrigado a 
pensar”24

25

23
24
25
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 “E é assim que nas suas solidões, desde que se torna dona de seus 
devaneios, a criança conhece a ventura de sonhar, que será mais tarde a 
ventura dos poetas 26

            

27

YI-FU TUAN

28

“
absoluto de imaginar o mundo, a mãe assume o dever, como fazem todos os 

29(BACHELARD

26
27 
28
29
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O Pequeno Príncipe’:
“

Vividas’, uma imponente gravura. Representava ela uma jibóia que engolia uma fera. Eis a 
cópia do desenho.

 era assim:

Mostrei minha obra-prima às pessoas grandes e perguntei se o meu desenho lhes 
�

representava um chapéu. Representava uma jibóia digerindo um elefante. Desenhei então o 

necessidade de explicações. Meu desenho número 2 era assim:

As pessoas grandes aconselharam-me deixar de lado os desenhos de jibóias abertas 

assim que abandonei, aos seis anos, uma esplêndida carreira de pintor. Eu fora desencorajado 
pelo insucesso do meu desenho número 1 e do meu desenho número 2. As pessoas grandes não 

  30

30 
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32   

31
32
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situação construída - Momento da vida, concreta e deliberadamente construído pela organização 
 

 
situacionista 
situações. O indivíduo que constrói situações. Membro da Internacional Situacionista. 
 
situacionismo

 
sico o ra a 

 
 

sico o r co
 

 
psicogeógrafo  
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deriva - Modo de comportamento experimental ligado às condições da sociedade urbana: técnica da 

 
 
urbanismo unitário

 
 
desvio

 
 
cultura

 

decomposição - Processo através do qual as formas tradicionais da cultura se autodestruíram, sob 

então domina. O atraso na passagem da decomposição às novas construções decorre do atraso que 
 

33

 

33  JACQUES, Paola Berenstein. Apologia da Deriva – Escritos situacionistas sobre a cidade. 
Rio de Janeiro. Casa da Palavra,2003, p.65
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nossa cultura, na qual a organização do espetáculo se estende de forma 
tanto mais escandalosa porquanto o homem pode cada vez mais interferir 
de novas maneiras. Enquanto hoje as próprias cidades se oferecem como 
um lamentável espetáculo, um anexo de museu para turistas que passeiam 
em ônibus envidraçados, o UU vê o meio urbano como terreno de um jogo 

construir outros, totalmente inéditos. Essa interpretação (uso da cidade atual, 
construção da cidade futura) implica o manejo do desvio arquitetônico. O 

34

34
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CAPÍTULO IV
EXERCÍCIOS
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35
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37
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“A certa altura, meteu-se por uma travessa que, embora repleta de 

Evidenciou-se, então, uma mudança no seu procedimento. Caminhava 
agora mais lentamente e menos intencionalmente do que antes; com maior 

movimento seu, eu era obrigado a segui-lo bem de perto. A rua era longa 
e apertada e ele caminhou por ela cerca de uma hora; durante esse tempo, 
o número de transeuntes havia gradualmente decrescido para aquele que é 

grande é a diferença entre a população de Londres e a da mais populosa das 
cidades americanas. Um desvio de rota levou-nos a uma praça brilhantemente 

a aparecer 38

38  
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 “O ambiente é urbano mesmo quando evoca beleza natural: ‘Eu amo 

incêndio de Moscou 39

40, 

39

40 ‘A Rua’ ‘A alma encantadora das ruas’
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41 

41 

Escrito por:Julia Godinho
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A MINHA CIDADE
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 mudança no estado cerebral 
para uma modalidade diferente de ver e perceber

se você for 

capaz de desenhar’,

 42

42
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Aprendi que aquilo que não desenhei nunca de fato vi, e que quando 
começo a desenhar algo corriqueiro, me dou conta do seu teor extraordinário, 
milagre puro  43

‘erros’ 

43
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rabiscar
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‘ter mente própria’44:

Você sabia que não estava fazendo a imagem que queria, mas não 
45

44
45
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Os movimentos freqüentemente são dirigidos para, ou repelidos por, 
objetos e lugares. Por isso o espaço pode ser experienciado de várias maneiras: 

46

47

46 
47
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.



111

 

 

ano por um estudante parisiense 48

48
.
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(          )             Cole aqui o mapa da sua cidade 
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encontramos carinho, onde nossas 
necessidades fundamentais são consideradas e merecem atenção sem espalhafato49

50

       

49
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          51- 

51
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(          )             Cole aqui o mapa da sua cidade 



121



123

‘as mudanças de 

52.

52  
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nosso canto no mundo o não-eu 
que protege o eu

Aqui, com efeito, abordamos uma recíproca cujas imagens deveremos 
explorar: todo espaço realmente habitado traz a essência da noção de casa(...)

limites do seu abrigo. Vive a casa em sua realidade e em sua virtualidade, 
através do pensamento e dos sonhos 53

53 
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los 54 

54 
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pouca ou nenhuma relação com a realidade. Os mundos de fantasia são 
construídos sobre pouco conhecimento e muita vontade 55

 

  

55
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Studium 
56

operator –
spectrum spectator

56 
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Um detalhe conquista toda a minha leitura; trata-se de uma mutação 
viva de meu interesse, de uma fulguração. Pela marca de alguma coisa, a 
foto não é mais qualquer. Esse alguma coisa deu um estalo, provocou em 
mim um pequeno abalo, um satori, a passagem de um vazio (pouco importa 
que o referente seja irrisório). Coisa estranha: o gesto virtuoso que se apossa 

(folhear, olhar rápida e indolentemente , demorar e apressar-se); ao contrário 

57

punctum
spectrum

58

57 
58
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pinhole 
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PINHOLE SARDINHA 
59

        

59
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 MATERIAL NECESSÁRIO
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PRIMEIRO PASSO

apenas precisa ser bem no centro
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SEGUNDO PASSO

esta medida  



151

TERCEIRO PASSO - 
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QUARTO PASSO - 

0,5cm sobrando nas bordas, 
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QUINTO PASSO –

só não pode ser pequena 
demais, pois atrapalha a luz, 
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SEXTO PASSO – 
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PINHOLE SARDINHA PRONTA60

ALGUMAS DICAS DE COMO USAR A CÂMERA
EXEMPLOS DE QUANTO TEMPO EXPOR SUA FOTO

TEMPOS DE EXPOSIÇÃO
EXMPLOS DE QUANTO TEMPO EXPOR SUA FOTO

  

60
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61

.

61
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62 -
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(...)a foto parece até uma ‘dupla exposição’ e eu nem tentei fazer 
isso ainda, mas essa foto parece uma ‘dupla exposição’ muito legal. Uma 
vitrine de uma Drag Queen na qual eu consigo ver o meu escritório!”64

64
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www.lomography.com

                

                      
65

65 

 

que mereciam um registro no momento. Para ajudar 

acabou me agradando mais.”
Vinícius Dota
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“A grande impressão que tenho 

permanece único: o ponto de 
vista. A genuinidade do momento 

e capta o que seria se o mundo 
congelasse por apenas um 

segundo.” 
Vinícius Dota
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A Arte do Vídeo

imagem é inscrita em fotogramas separados que entre um quadro e 
outro, o obturador se fecha impedindo a entrada de luz, e uma nova porção de película virgem 
é empurrada para a abertura’66, 

67

Metrópolis68 

Matrix69

66
67 
68 
69
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Blade Runner70 O Quinto Elemento71

 Koyaanisqatsi72 

70  
71  
72
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Há uma cena, numa espécie de bar e ele havia comprado 
um suéter novo, um suéter branco. Catherine Deneuve também 

cor de rosa, aos vinte e quatro anos, linda! E lá está Jacques, 

colocar o suéter. E não para de colocá-lo. Eu mantenho o foco sobre 
ele e depois de um certo tempo você deixa de olha para a bela 

malha de lã tão lentamente que chega a ser engraçado. Lembro-
me de ter dito na narração que nenhum jornalista ou repórter teria 

que está em imagens outras pessoas podem ver como ele era 
lento e elas podem ver um pedacinho dele. E as pessoas sorriem, 
porque de certa forma é engraçado, porque de fato esquecemos 
Catherine para ver o suéter. Acho que apenas eu, amando-o desta 

não vem de uma doença, do mal-estar, da cegueira. Acredito que 

com aquele momento de nossas vidas, você não acha 73

73 Janela da Alma, 2001 
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O CÉU DE LISBOA (A Lisbon Story – Alemanha, 1995) 
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-
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-
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